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A semente genética, de acordo com o Decreto nº. 5.153 que regulamenta a Lei 10.711, 
que dispõe sobre o Sistema Nacional de Sementes e Mudas - SNSM, nas suas seções I 
(Da Produção de Sementes) e III (Da Certificação de Sementes) é definida como a classe 
inicial de todo o processo de produção e certificação de sementes, sendo a sua produção 
de total responsabilidade do mantenedor ou introdutor.
Como classe inicial, o padrão de mistura varietal é zero e o volume de produção deve 
ser condizente com os resultados dos procedimentos técnicos adotados, conforme 
descritos por Krzyzanowski et al (1993) e Toledo (2001). O melhorista deseja 
que o agricultor plante o material que foi testado. Então, na produção de semente 
genética (Breeder´s seed) através do sistema de duas fases de seleção é realizado 
um trabalho de seleção estabilizadora, eliminando os extremos do processo de 
distribuição normal da população em multiplicação, como segue:
Primeira fase de seleção
1ª Etapa – Blocos de Seleção de Plantas: são semeadas oito linhas de 12 m de 
comprimento (Fig.1) onde se seleciona aproximadamente 400 a 500 plantas com 
base no padrão agronômico da linhagem ou da cultivar (altura, ciclo, formato 
de folha, cores da pubescência e da vagem). Cada planta é trilhada manual e 
individualmente. No laboratório, as sementes originadas de uma mesma planta são 
comparadas entre si e entre as sementes originadas de diversas plantas com base 
no tamanho da semente, nas cores da semente e do hilo. São descartadas todas as 
plantas e sementes fora do padrão agronômico que está sendo considerado. São 
preparados pelo menos 300 envelopes com 40 sementes cada um. As sementes 
excedentes das 300 plantas selecionadas são colocadas em um saco formando um 
bulk para uso posterior como bordadura das linhas de progênie. Essa bordadura 
servirá para referência quanto ao ciclo em decorrência de condições de solo e 
quanto à fertilidade e disponibilidade de água.
Fig. 1. Blocos de seleção de plantas. Londrina, PR. 2009
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2ª Etapa – Linhas de Progênie: cada linha é originada 
de uma planta escolhida no bloco de seleção. 
Portanto, semeia-se cada envelope com 40 sementes 
em uma linha individual de 3 m. Um total de 300 
linhas espaçadas de 0,5 m constituirá a primeira fase 
de produção de semente genética. Um diagrama do 
campo com as Linhas de Progênie é mostrado nas 
Figuras 2 e 3.
Fig. 2. Diagrama do campo de Linhas de Progênie
Fig. 3. Linhas de progênie. Londrina, PR. 2009
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Um monitoramento constante do campo deve ser 
conduzido utilizando um livro onde os seguintes 
parâmetros devem ser registrados: data de emergência 
(50% das plântulas com os cotilédones acima do solo) 
e uniformidade; data de floração (50% das plantas 
com flores), cor da flor e uniformidade de floração, 
altura de planta e uniformidade, uniformidade de 
coloração da pubescência e da vagem, data de 
maturação (90% das plantas secas e sem folhas) e 
uniformidade.
Qualquer variação que ocorra na linha quanto à 
floração, coloração da pubescência e da vagem, 
altura de planta, ciclo ou formato de folha ocasionará 
o descarte de toda a linha .
As linhas homogêneas são colhidas e trilhadas 
individualmente, obtendo-se uma média de 2000 
sementes (aproximadamente 300 gramas por linha), 
no laboratório as sementes serão comparadas entre 
as diferentes linhas. As sementes de uma linha 
considerada como padrão servem de referência no 
processo de comparação visual entre as sementes 
de todas as linhas aprovadas nessa etapa. Espera-se 
que pelo menos 200 linhas sejam selecionadas.
Segunda fase de seleção
1ª Etapa – Blocos de Progênie: cada bloco é originado 
de 1 Linha de Progênie selecionada. Em cada bloco 
são semeadas 4 linhas de 25 m cada, espaçadas 0,5 
m entre elas. As sementes remanescentes de cada 
linha são reunidas formando um bulk e são semeadas 
ao redor da área ocupada pelos blocos, para fins de 
comparação entre os blocos, quanto ao ciclo e porte, em 
decorrência de provável mancha de solo. Um diagrama 
do campo com os Blocos de Progênie é mostrado nas 
Figuras 4 e 5.
Fig. 4. Diagrama do campo de Blocos de Progênie
Se ocorrer alguma variação no bloco quanto às car-
acterísticas agronômicas de ciclo, cor de flor e de pu-
bescência, altura de planta e formato de folha, todo 
o bloco será descartado.
Os blocos homogêneos e considerados idênticos são 
colhidos e trilhados individualmente, suas sementes 
são novamente comparadas entre os distintos blocos. 
As sementes de um bloco considerado como padrão 
da linhagem ou da cultivar em multiplicação servem 
de referência no processo de comparação visual 
entre as sementes de todos os blocos aprovadas 
nessa etapa.
Quando possível ou houver incerteza quanto à pureza 
total do bloco, o mesmo pode ainda ser analisado 
com base no seu perfil genético ou DNA, através 
do emprego de marcadores moleculares (Priolli et 
al., 2002).   
2ª Etapa – Semente Genética: é originária da reunião 
das sementes provenientes dos blocos considerados 
homogêneos e idênticos na etapa anterior, portanto, 
o volume de semente genética obtida se configura 
entre 600 a 1.500 quilos por linhagem ou cultivar em 
cada ano agrícola.
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Fig. 5. Blocos de Progênie. Ponta Grossa, PR. 2009
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